
Margem de contribuição
como instrumento de
gerenciamento para culti-
vos irrigados de manga

José Lincoln Pinheiro Araújo1

Edilson Pinheiro Araújo2

Rebert Coelho Correia3

A região do Submédio São Francisco é atualmente um dos
principais pólos de produção e o maior de exportação de
manga do país, com uma área plantada de cerca de 20 mil
hectares, concentrados, principalmente, nos perímetros
irrigados localizados nos municípios de Petrolina-PE e
Juazeiro-BA. Deste total, aproximadamente 70% dos
cultivos estão em crescente ou plena produção e 30%
ainda em implantação (Souza, 2002). Diferente do que
ocorre nos pólos de produção desta fruta localizados na
região Centro-Sul do país, principalmente no Estado de São
Paulo, onde praticamente toda a produção de manga é
obtida em cultivos dependentes de chuva, no Submédio
São Francisco, a produção desta fruta é totalmente irrigada.
Tal situação exige que o produtor, além de uma alta
produtividade física, realize um correto gerenciamento de
suas unidades produtivas para alcançar uma adequada
rentabilidade econômica, visto que este tipo de exploração,
que incorpora sofisticadas técnicas de produção e pós-
colheita, é altamente consumidor de capital. Como a análise
da margem de contribuição é uma ferramenta importante
para um adequado gerenciamento, este trabalho tem o
objetivo de analisar as contribuições marginais do “produto
manga”, durante os anos de 1998 e 1999, de uma

empresa agrícola da região do Submédio São Francisco.
Tal estudo poderá fornecer subsídios às empresas e
produtores rurais da região, no planejamento e controle
das suas áreas de cultivo. Os dados deste estudo foram
obtidos em uma empresa típica das unidades agrícolas
empresariais dos perímetros irrigados da região do
Submédio São Francisco e correspondem às vendas,
custos e despesas variáveis registrados nos anos de
1998 e 1999. A propriedade analisada apresenta todas
as suas áreas de cultivo de manga no estádio de plena
produção, com a mesma idade e perfil tecnológico.

Margem de contribuição
Segundo diversos autores, como Antunes (1994),
Marion (1996), Martins (1996) e Leone (1997), a
margem de contribuição é uma poderosa ferramenta de
gerenciamento que permite ao administrador tomar
decisões importantes para melhor maximizar o seu lucro.
A margem de contribuição corresponde à diferença entre a
receita da venda de um determinado produto e os custos
e despesas variáveis utilizados para sua fabricação. Com
o resultado dela, remunera-se o produtor e cobre-se os
custos fixos da empresa tais como as depreciações dos
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sistemas de irrigação e drenagem, instalações de alvena-
ria, etc. Este método considera os custos fixos como
gastos do período e fornece, de forma rápida e
descomplicada, o desempenho econômico e financeiro de
cada área de cultivo em uma determinada unidade
produtiva.

Resultados e discussão
A análise da margem de contribuição das áreas de
produção de manga em plena produção da empresa está
contida na Tabela 1. A nível agregado, analisando-se as
safras de 1998 e 1999, constata-se que a margem de
contribuição total de 1999 registrou um incremento de
mais de 15% em relação ao ano anterior, fato que
seguramente está muito relacionado ao aumento no
percentual de frutos comercializados em caixa (produto
de qualidade superior), visto que a safra de 1999
registrou um acréscimo de praticamente 15% no volume
comercializado desse tipo de produto com relação ao ano
de 1998. Esta argumentação ganha mais consistência
quando se observa que no ano de 1999 o aumento da
produção e produtividade em relação a 1998 foi de
apenas 5%, enquanto os custos variáveis da exploração
da manga em 1999 foram 65% superiores aos do ano
de 1998. Já a análise de margem de contribuição por
áreas de cultivo aponta que mesmo com um desempenho
econômico satisfatório a empresa em análise apresenta,
em 1999, zonas de produção com resultados inferiores
aos alcançados no ano anterior. Observando-se os dados
da Tabela 2, no ano de 1998, constata-se que a maior
margem de contribuição total foi alcançada na área 1 (R$
56.486,00), que é a mais extensa (9,0 ha). Sem

embargo, a área 2, que é a menor das áreas de produção
estudadas (4,5 ha), foi a que registrou nesse ano o
melhor resultado econômico, com uma margem de
contribuição por hectare de R$ 8.980,00. Já no ano de
1999, os números exibidos na Tabela 2 revelam um
cenário bem distinto do ano anterior, com a área 1
registrando o melhor desempenho econômico, visto que
obteve a maior margem de contribuição total (R$
81.854,00) e a melhor margem de contribuição por
hectare (R$ 9.095,00), enquanto a área 2 registrou o
pior desempenho econômico, obtendo a menor margem
de contribuição total ( R$ 20.234,00) e por hectare
(R$4.496,00). Ao se comparar o desempenho econômi-
co da área 2, nos anos de 1998 e 1999, constata-se
claramente que o espetacular decremento de rentabilidade
nesta área de cultivo está relacionada, fundamentalmente,
com a redução da produção e, conseqüentemente, da
produtividade que foi de mais de 36%. Com referência
aos custos de produção, denota-se que entre o ano de
1998 e 1999 em todas as áreas de cultivos de manga
analisadas nesse estudo houve um aumento espetacular
no preço dos fertilizantes, fato que está diretamente
associado ao aumento no preço da Uréia, que, por sua
vez, é um reflexo do expressivo aumento do petróleo no
mercado internacional, no ano de 1999. Outro item que
também acusou um aumento expressivo em todos os
cultivos estudados foi a embalagem. Já nos itens mão-de-
obra e defensivos agrícolas se constata que houve uma
considerável redução de custos no ano de 1999 com
relação ao ano anterior, a única exceção sendo, efetiva-
mente, a área 2, que é a área de produção de manga que
acusou decremento na margem de contribuição.

Tabela 1. Análise da márgem de contribuição em uma empresa produto-
ra de manga da região do Submedio São Francisco, nas safras
de 1998 e 1999, por ano de cultivo.

Nota: Márgem de contribuição = vendas - impostos e custos variáveis.
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Tabela 2. Análise da margem de contribuição em uma empresa produtora de manga da região do Submédio São
Francisco, nas safras de 1998 e 1999, por área de cultivo.

Nota: Margem de contribuição = vendas - impostos e custos variáveis.

Conclusões
Com os resultados desse estudo, conclui-se que a
margem de contribuição é um importante instrumento
para a avaliação do desempenho gerencial das empresas
agrícolas produtoras e exportadoras de frutas da região
do Submédio São Francisco, visto que:

a) sinaliza adequadamente as áreas que apresentam
melhor retorno e os fatores que contribuem para tal;
b) avalia o comportamento produtivo e econômico de

cada área de cultivo da empresa e,
conseqüentemente, de seu responsável;

c) serve como instrumento de premiação para os técnicos
que conseguirem obter melhores resultados
econômicos nos cultivos sob sua responsabilidade;

d) aponta aos responsáveis por áreas e aos diretores da
empresa os itens dos custos que necessitam ser
recompostos;

e) fornece à diretoria da empresa as informações
necessárias para a elaboração de estratégias
produtivas direcionadas às áreas de cultivo que
apresentam baixo resultado econômico, forçando os
responsáveis a remanejar os fatores de produção e
técnicas que poderão permitir minimizar custos e/ou
aumentar produtividade, contribuindo, portanto, para
maximizar os lucros da empresa.
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